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• 

do Subsídio n Q 13, 
Educação Pré-Priná. -

INTRODUÇÃO (para uso exclusivo da professora-jardineira) 

Se nos pusenâOS à escuta, durante alguns ninutos, seja 
no canpo, seja na cidade, constatarenos sen dificuldade, que a N~ 
tu reza entôa um canto (,lterno: O riacho, a fonte, os grilos,ove!!. 
to, um gato, um pássaro, a buzina de UD auto, o apito de un tren, 
a goteira do telhado, o martelo na bigolna, a sereia de ~ fábr! 
ca, as v.ozes humanas, o sino da Igreja, forl:18.1:1 tlD' concerto, exec~ 
tando uma núsica misteriosa, a oúsica da natureza. 

Rodaado dôste Iilundo de sons, o honem encontrou desde os 
prim6rdios, na oúsica, UD oeio nagnífico de exprinir se~s senti -
oen~os, os mais variados: o amor, a alegria, a tristeza, o traba­
lho, a religião, são fontes inesgotáveis de oúsica. E o hooeo pr! 
Ditivo cantou e tocou, celebra..'1do c triunfo, o bon ôxito na caça 
e na pesca, o retôlno da priuavera, o nasciuento e a oorte, a di­
vindade. E hoje, ainda narchan ao son da oúsica os soldados; cooo 
outrora ao rítno da música trabalhan operários, a pátria C00 oús! 
ca Ó hooenageada e coo ~úsica todos os povos louvam a Deus. 

A crianc~nha, ao son da canção que naturalnente brota 
dos lábios naternos, adoruece serena; e o Jardio da Infância con­
tinua "embalanão" coo núsica e canções o desenrolar das ativida -
des da criança~ 

O uso.abundante da oúsica é una característica funda .;;, - , oental do Jardim: a criança ouviu e ouve ainda o can~o da nae; e 
pois natural que o Jardio lhe dê música e ainda nais, lhe p:;.'opor­
cione ambiente para que se desenvolva a sua natural capacidade o~ - -sical; quando era ainda llLl bebê aconpanhava a cançao da mae cant~ 
rolando frases ousicais; logo depois ensaia coo satisfação um ba­
lanceio ritmado das perninhas; entre dois e três anos executa já 
alguns passinhos de dança. 

. Ao Jardio cabe então "c!lusicalizar" .. tanto quanto possi 
vel, as atividades infantis; c0nduzir a criança à aqui?ição de 
hábitos e ao desenvolvinento de 'hábilidades específicas, ao apuro 
das atitudes sociais, ao despoj:car de interêsses, preferências,! 
deais; desenvolver nela a sensibilidade ousical e auditiva, deter w_ .. ' - _ 

ninar-lhe o sentido de soo e rj,too e despertar nela o anor à Músi 
ca, às realizações artísticas, 

Para atinGir estas 'Cin;üidades deve a Jardineira canse 
guir que a criança CANTE COM LFINAÇÃO e FIXE A NOÇÃO DO RtTMO. úi -atividades musicais deven ser desenvolvidas por neio de cançaes já 
conhecidas, às quais juntar-se-ão pouco a pouco outras novas. O 
rítno é executado através da dança, oeio pelo qual a criança movi 
menta todo o corpo e atrav''lS da bandinha, onde se utiliza dos ins - -trunentos de percussa9. 

Entretanto, é preciso lenbrar senpre que a criança eo 
idade de Jardim ten ur.m. 9xtensão de voz do MI da lª linha ao DO 
do 3º espaço (de Dd a 00, podeBos afirmar); dentro dessa tessitu-

• 

• 
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ra devem estar compreendidas as músicas de Jardim, pois são raras 
as crianças que possuem extensão mais grave ou mais aguda e' .a,lém 
do mais não devem ter"de forma alguma, passagens bruscas de no-
tas graves para agudas. . 

:t i,mportantíssima a escolha das músicas, pois elas de­
verão desenvolver o gôsto artístico da crianças. Com o auxílio do 
diapasão (que tôda a Jardineira deve ter à mão) evitar-se-ão as 
interrupções comuns, quando não há instrumento musical no Jardim, 
para "acertar" o tom que se tornou nais agudo ou mais ,",Tave. 

_ A ~preciação .~~.~~sica, de início, limitar-se-á a gos­
tar ou nao gostar, a preferir esta ou aquela música e a reconhe -
cer as canções já conhecidas; a Jardineira dirigirá a apreciação 
perguntando se a música óuvida é triste ou alegre; se dá vontade 
de marchar ou de correr; ou de dOTIlúr; se se parece com o pêndulo 
de um re16gio ou com o balançar. de uma gangorra; se está longe ou 
está perto (intensidade do som). Por meio de frases musicais sim­
ples poderá dar os três tons principais, subindo e descendo a es-
cala do piano (tonalidade elos sons)" ' .' 

Quan"to às etc., é impor--tante o uso do contenào noçoes 
concretas e úteis e de til' A Jardi -

• 57 

neirapoderá·llmusicalizar"·as hist rias, tocando, por exemplo, um 
tom marcial, para indicar a apro~imação do rei; uma canção de be! 
ço para embalar o sono,ga princesa; um trote, para indicar a che­
gadado cavalinho, etc.,etc.Depois tocará apenas, e as pr6prias 
crianças contarão a hist6ria, deixando à sua livre imaginação o 
entrelaçar dos fatos. 

No presente subsídio apresentamos às prezadas colegas 
um centro de interêsse sôbre meios de transporte, nQ qual tentá--mos fazer sobressair o aspecto "movimento" dos sons: a vibraçao ~ 
da mais é o que um movimento. Entretanto, esta noção está fora do 
alc,ance de compreensão d.a criança Eôm idade pré-escoIâ~r-êoricreti­
zando esta noção fundamental, isto é, "musicalizando" tanto.quan­
to p9ssível, o movimento dos meios de transporte, fixaremos,ou m~ 
lhor, daremos à criança os meios necessários para que ela cons~la 

• uma base s61ida, donde se erguerá futuramente a perfeita concep-
ção do fenômeno da ''-vibração como r,lovimento. '. 

Juntamos, outro~sim, a organização da Bandinha, ati vi­
dade grandemente educativa, CJ.ue reiteradas vêzes tem sido solici-
tada pelas professoras-jardineiras. . 

Obs.: deixamos de publicar o trabalho supra me~ 
cionado de autoria de Blanche Cury Rahal, 
por ter sido publicado em nosso Boletim 
de março de 1953. 

• • • • • • • • 

A) T~~ - Meios de transporte 
Este centro de interêsse, cujo assunto tão ~erto fala 

às crianças, pOderá surgir de. situações reais, tais. como: viagens 
realizadas nas últimas f~rias, em trem ou autom6vel, ou ônibus, 
etc.; passeios a cavalo, ~ barco, a charrete, etc.; visitas a e~ 
tações de estrada de ferro, ao aereoporto, ao cais; por histórias 
onde se relatem viagens, palestras sôbre os meios de tr~aporte cu 
fatos correlatos, que surgirem espontâneamente na classe; por gr~ 
vuras (prinCipalmente dos meios de transportes desconhecidos das 
crianças) • 
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A professora com habilidade encaminhará o assunto para 
a rapidez dos' meios de transporte e cantará ou tocará a música a­
baixo: 

I - ATIVIDADES MUSICAIS 
1) Músicas para c~tar 

a) "Hoje, quem menos anda ••• vua" - Letra e m~sica de Eus-
torgio Wanderley dedi­

cada aos pequeninos do Jardim da Infância do Instituto 
de Educação (extraido do Almanaque d'O Tico-tico"-1953) 
Arran.;jo do Maestro Aricó Junior -

... 

Jj I'J j' I'· · ::: ::::1") :::::::~:::: :::: ::::: .... -.::.. ...... ::':::1:::::':::::' ::::::::::: ::::.:: .:: :::: ::::::'.':.: :'.: ::.: :::: . ::.: :::::. :::::: ::::: ::: t··: :····::·:::·:·::·:··1·:· :.'.:: ::: :::, ::.":: '.:":: J::::::I:: :::::. . ....... :::: .. : :::.:: :::. ::: :::"::. :: ......... :: ::::::t:: :.:. :::: :.::::::: :.::::::r' 
· ,:P~'W"H'H""'" _ ...... _ •• , ••.• H •••• HH •••••• .......... " ...... " .••• ,," ..•.....••.••.••.••.• , ..................................... """," ............... ,' ...•• HH"."'J •..•.••.••.. + .... , ............... , ........ · .. H •..•.. , •..• ··•·•• •• ····" •• ·, •. ··t·,·· .. · ... ·······,,·········,-'t 

'o" ...... ~ •• _ ................. - ...... " .............. lII' .. _... .......................... ... .•..••.••. , ................................................. "' ................. : ............... , ........ ,,.., ..•.. , "', .......... , .......................... ··············~·····.········ .. ··········_·········t 
.. . . ..... '1 ...................... ~ .. ~ .............................................................. , ......... ,.......... ........................ ......... .... . .............•............................. ""'....... ..... .............. ...... ........ ...................... .~ ........................ ' .. 

•• 
An-ti-ga--men-te,há muitos 

'-0/ 

, , . 
a-nos So a pe se v~a a an-

-' 

. ..... . 
• • ......... ...... ....... ...... . ....... 

....... . ...... ........ .. ........... . 
.. .. ....... . ... ". .. ..... .. .. ... 

dar. Ve-io de---po-is o ca~··me-lo e o ca--va-lo pra mon-....., 

,. 
I > • ........ ~ .... ~.~ ........... ~ ............. _ ... ~ ... , ... " ...... -...... .. ........................ ~.......................................................... . ................ J ............ I· .. "~ ...................... ·.......... ..... ...... ................ .. .. t ...... · .. · ............. J. . ............. ,... .. .......... ·1 .... " ...... _....... ,. '~_ .......... "" .. _............ .. ..... ~~........ .. ................. I· ...... · .......... · ............................ " ...... H...... ................... ................ ...... .. .............. -..... .... .. ... ... ................. .... .......... ....... ..... . .. " ........ ·1 ............ · 'I" .. . '''; -_....... .. .......... 7........ .......... .. .... ~"."."_. . .. H.............. .. ....... ~....... .. .. " ............ _ .. ·H ........ · . _..... .. ................... .. .... ".. ........ ..................................... .."....... ..... .... ........... ................ ... .,....................... . .. - ~_........... ..~ ... _ .... _............. ..~ ........ *... ................... .................. ................... .. ................ .................. ......... ........... ................................. ................. ..... .......... ............ .. ............................... .. . . .................. ~ ............................ -............................................................................................................................ ., ....................... r ...... · .. ·· ....... .............. .. .................................................. i-' .. .. 

. . 

taro U--pal U--pa, meu ca---va- o, Va-mos lon-ge ga-lo-

. · .. _ ...... ' .. · .. · .. f .. · .......................... ·...... ..-.~....... ..~. ....... . ............................................ ·t .... · ............ · .................................... " .................. : ................ .......... ........ ............... ...... · .... l~ .. · ............................... . · " .................. -... ~ ...... " ............ ~ ................... _ .......... ~ ......... -........................................................................................................................................................................................................................ y.1 
• .. .......... M .... _....... ~ ......... ~." ................... "..... ............ ...... • ..... " ....................................................................................................... "............... ....... ............. .. ..................................................... ~..... .. ...... . 

• . ' ... ....................... .......................... ............ ."......... ...... .......... .... ......... ........... ............... ...... ....... ...... ..... ...... ........... ....... ....... ...... .. ...... .. ...... ~... ............. ............. ............... .... .......... ........ .. ... . 

par. . U-pal U-pa, os pri-meir s nós se--re-mos a che-gar. 

(Imitando um cavaleiro a galope) 

I 
Antigamente,há muitos anos 
s6 a pé se via andar. 
Veio depois o camelo ' 
E o cavalo para montar. 

(Imitando uo cavnleiro 
Upa! Upa, meu cavalo! 
Van~s longe galopar,­
Upa! Upa, os primeires 
N6s;seremos a Chegar. 

a galope) 

'<1.1 
·ri 
P 

III (recitar) 
Ap6so trem a bicicleta 
Veio, veloz, pra nos levar, 
Mas logo vimos o autoaóvel 
Vir pela estrada a fon-fonar, 

II (recitar) 
Depois surgiu a carruagem 
A cadeirinha ou palanquim, 
E,finalmente, o trem de ferro 
Por sôbre os trilhos, sempre as-

• 
s~m.: 

(Imitando o ruído do trem) 
TChéco, tChéco, tchéco, tchéco 
V · '··t rt.l a~ a maqu1na ap~ ar. ·ri 

Uh' Uh' Uh' Uh' . çq 
• • • • -Os vagoes pode-arrastar. 

o ruído do automóvel), , 

Fon,fon,fon,fon,fon,fon,fon •• , 
Fon,fon,fon,fon,fon,fon,fon, 
Ua,rru a, rru a, rru-ru-a 
Já da frente tudo sai. 

rt.l 

~ 
i 

". 



IV (recitar) 
Chega depressa o dirigível 
O gigante Zepelin: 
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(Imitando o ruído dos motores) 
':Zum ••• ZUljl-Un , ZW.1-un-um-tlTl 

Santos DutJont,patrício n0sso ~ o ill0tor dêste avião ••• 
ZUJtl ••• Zum_un,ZUIl-illl-um-un 
Voando nesta anplidão. 

Bis O aeroplano fez, por fin. 
(Abren os braços cono se fosse 
as asas de 1.1D avião) 

b) Cuidado! (colaboração do Serviço de Música· e Canto Co­
ral do Departa.nento de Educação). 

I 
Quando va.nos pela rua, 
Meu a.nigo - note ben!. 
~ preciso ter cUidadó, 
Pois os oarros vão e vGn. 

II . 

III 
E porisso, Deu arl; guinho, 
Se você é menino csperto, -Ponha tôda a sua atençao 
Se o sinal já foi aberto. 

IV, 
Autom6veis, bicicletas, 
Bondes, ônibus, "peruns", 
Caninhões, notocicletas, 
Tudo corre pelas ruas. 

Diz o verde: "vá passando.· 
O a.narelo: "Q' con cuidado. 
Se o sinal é Q VOTI~olho , 

Está gritando:"Olá, parado. 

• 

, 

Letra:.Ercília Guerrini Ferraz 
Música: Maestro Aric6 Jr. 

• 
• •• • M .... H ••••• _ ••••••••••• _, ••••• _ ..... _' .......... _................. _ ............................ _. M' ...... . 

,- ........ , ....... .. ···· .. ·· .. ··t· ·· .. ··· .. ·7·_··················· .... -........................... -........... " .... _ ......................... _" ............ ,.-......... _ ........... " ................... " ...... -................................. -." .......... , ... , ,., ....... " -, .... " " ... ,-,.,- .......... ! 
";"I!»'" .. _....... . ..•.•••.. , ................................ _M' "'H"N" ............ "' ..•• H ....... _ ....... .................. .•• ..... ............. ............. .. .•.•.••. _ ....... .._ ..• _.... .... ............ ............................. . ............... _ ............. . 

• ... .... ~ ........ _ .......................... L_ ................ H...... . •• ,_. _._ .••...•...•... _ ..••. _ ............... _ ....... , ........................... , ............. ............................ ......... ..... .......... . .............. _ ................... _ ......... _ ..... ., .......... . 
• .. 'H" ..... .-.. ...... ••• • ................. _ ......... _. .. ............. "........... • ......... _ ...... _ ...... _ ...... _ ......... H ..................................... " ........... , _.. ...... ...... .. ......................................... _ ........................... _.. .......... ....... .................... ........ .. ....... .. 

. 
J 

, 

Quando 
E por 

-

vamos pe-~ ... -lB.: ru·-a, meu. 
iS8S0 neu a-mi-gui-nho, se 

'-' 

a--mi--go no-.te 
vooe é nc-ni-no e8-

~ --
., .~== ................. _ .... _. ............... ................. .. ... _ ............................. - ............................................................ " .. ,,,, ................ -.................................... -........................ _." ..... " ..... -.......... "'''. -.................... . .... . ... -........ "" ..... __ ........ .. -L .... · .. · .............. ...... ....... ................. . ............ _...... .................. .. ... -.. ".... .. ....... _..... ......................... .. ............... .,. ..... .......... ............... .. ................................ " ....... . 

, •• .'_._ ..................... ~w ............. _ ,......... w ..... ~~ ...... W ... M...... w .............. M ................ _ ........ _ ......................... _ ............... M ..................... H......... . .... M ........ _ ............................ " ................... ..1._ ........ _ 
.... :., ... _ ....... _ •• ,,, .......... ~ M'. M_ ............. M ... M ..... __ ............................... _w .......... _ ................. ' ..................... " •• , ...... M., ... , ••• , ............... _ ..................... , ••••• , •• ,_ ............................ " ... 1: ..... , ............... , .. " ... -..... ,; .. -, __ . _ .. 

-~ 

bon! ~ pre-ci-~so 
per-to, po-nha tô-da a, 

~ 

ter cui-c1.a--do, -su"'-a a-tençao 
'-' 

pois 
se o 
~ 

-os carros vao e 
si-nal já foi a-

. . , I 
...................... • ...................................... _ ... M.. • ....... _ ... :' ..................................... ............. H .... ..... _"' ... • ..................................................... __ '',,, ........ _ .. __ ......... • ........ " .......... , ........... , ........................ _ .... .. 

..... ................. ...... " ...... _ •• _......... ................. .. ............... _ •• " ............................. M ....... _ .... , • __ ... '" ............. _ ...... " ........................ __ .. _ .......................... "._ ........... " ........ ,,~ ................ __ ......... _ ..... _ .... _ 

, 

• ~_ ..... M...... . ....... _...... ......... .................... ....................... ..... .. ............................................ -............... , .. " .............. f .................... -.............. -........... ...... ....... ........... .. .. "........ " ..... """ "" . 
............ __ .. .; ........... ;;;: ....................... M .................... .''I'II' __ ....................................... ., ... _ .... " ..... _ ... ____ " ........................................... _ .. _ .... _ ....... _ ... h ....... , ........................... " ........... __ ............................... _ .. _ ...... " 

, - '-- . 
vêo 
ber-to. 

Au-to--n6-vei a, bi·-ci-ole-tas, 
Diz o ver--de: Vá, passan-do! 

bon-des,ô-ni.- bus,pe­
O a-na-re-lo:0' com cu; --

• 

I ........................... "........................................ ... .............. _ ...................... 1 .............. ~,: ............. I.M ............ ~~ ................... " ................................................................................ " .............. ·,:::: ... "' .... oc ..... _" .. 
.... ·--t' .- ................ " ........ · ............. ··_ .. · ... ·· .... ·_·M .............................. , ' .............................. _ ..... +-.............. " ............. ........ H .............. " .............. _ ... 1 ............ · .................................................................... -...... _- .... .. 

, .. ; .. f)-.......... ............. ................. ................... ............... ..... ........... ................... .. .......... '4 .......... -............ ".. ..." ......................... " .......................... " .. " ....... " .. , ......................... " .. -............... " ............ .. 
.. -' ........... ,..... . ........... , , ............. ,.. · .. · .... · .. M··...... . ............................... ' .... M .................................... , ....... ,........................... ' ............ _.. . ........ ., .............. M .......... ,_ ........ " .... , ............. ' ...... H ... '......... .. ... , ... , .. , .... ,............... ., ... . 

, 
• . Jl'U-as· 
da-do! 

Ca--m;nhõ",s,no-to-ci..;,cls-tas Tu-do cor-ro: pelas 
Se o si-nal é o vermelho es-tá gri-tan-do:6~lá!pa-- -'.......,. 

....................... · .... · .... ~ .. · .... ··· .. · .. í ........... ····· .. · .. · .... ·l·! 
.. ·· .. ··t .. ··· .. · ............. " ........ " ....... _ ............... -...... " -............. " .. " ....... . 

... -9 .......... ",.. ................... .. ................................... " " .......... -........... ,-
.' ; ........ ,.......... ................... . ............ -................ " ... -........ .. .......... -". , 

..................... _ .. ,................ .. ........................ r. ........ " ......... M" .......... , 

ruas. • 

ra-do! 





, 

A canoa virou 
Pois deixa virar 
Foi por causa de F ••• -Que nao soube remar. 

-,- .. 
, ....... .... .. . . ..... ,... . ...... 

Se eu fôsse peixinho 
E soubesse ~adar 
Tirava F ••• 
Do fundo do mar. 

, 
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.. . .... , . .. ".. . ""'.. , 

• 0.0 ••• _ , 

.,.... ... - . .. .•.. , ..... _, 

.. ".". ..... . '" " ..... :>"",...................... . 
"".,,, . .... . .... _, .... -..... -.. ",. 

... ' ..... , ... 
• . o.. , ...... .. 
, ..... ," ..... . 

b) Meu Cavalinho (Letra de Édila S. Aguiar, Roehai oúsica 
do Maestro Aricó Junior) 

............ ,..... o., - ..... , .... , ... , .. -.. _'" . . .. 
•••• ,... o ...... , ........... , 

o .... ,.. •••••• .. o ••••• , 

"." ,." 
•• h •••• " •• ..... . .. ....... 
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'tti .. ,..~o .. A,fes- ta vai co-me--çarl 
ri--nho Pre-ci-so em ca-sa che-gar! 

A 
Prá 

ban-da j~ vC\i to--car I -minha uno a-le-grar! 
~ 

• 

2) Educação física . 
a) Passeio a Santos {colaboração da Profa. Vera Cintra 

do Depto, de Educação Física do Es­
tado de são Paulo~. 

. "A" e "B" forru.l coo a fa::lília passar os feriados eo San -tos. Logo que tomarao seus ,lugares no treo, a náquin2. aj!i tou e co-
ueçaron a viageo (evolução: o tr");:).sinho). Ao chegar 2..0 Brás as por -teiras da Avenida estavaTl fechadcE' para dar passagen ao treo e dos 
dois lados, enoroes filas de autoIlóveis, ônibus, ca.r.1inhÕes" jeeps, 
ootocicletas, bicicletas, carroc'L1has esperavat1 iupacientes.As cr! 
anças dizian adeus da janela, CC·DO se tôda aquela gente fôsse co -
nhecida ••• (exercício de braçon~ elevação vertical dos braços,abai 
xaoento lateral). Havia ULla c'.:c~n.'Gte puchada por llrJ lindo cavalo €i 
êsse levantava ora UPa 11eI'!lU, :,,'a outra, para espaa.tar alt;llPa oos­
ca (exercício de pernas: elevaç::':o alternada dos joelhos). Lá adiEI!!. 
te viram up carro de bois carregando un2, enOI'L1e tora de oadeira. O 
carreiro, com as mãos na cintu~a, olhava de up lado e de outro,ad­
LJi rado de ver passar ULl treo tão cooprido como o nosso (rotação do 
tronco). Os bois andavao devagar e neo ligaõian para o treo. (oar-
cha com o tronco flexionado). _ 

O, tren apitou outra vez e parori. na estação (exercíCiO 
respiratório: imitar o ajlito e o ruído do vapor). 

Na manhã seguinte forao à praia e virao logo outros me-'-ninos brincando de "carrinho de pao" e ioitando os fruteiros: la-

• 
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, , 

ranja baiana, banana boal ~repar: o car~inho de Dão). O dia estava 
L1.aravilhosol Puseram-se a.pular de alegria, batendo palr~as,e dize!! 
do: "Que belezal" (saltar, batendo palmas aciua da cabeça). Havia 

~ 

umaporçao de bareos e ULl navio ancorado no porto. Os estivadores 
carregavam sacos de cafá pnra, bord.o (levantar e transl)Ortar s(',qui­
nhos de areia sôbre a cC'.beÇ!a). Nisto ouvirem = barulho. uui to co -
nhecido à.todos olharam para o c6u: erau aviões, voando, voando s~ 
bre,o mato! (corfer 000 os braços abertos, iuitando o ronco <bavião). 
Üm. . oo~é q úa ali perto fingiu qua sol tE va uma bouba e a criançfl: 
da tôda achoU . aça, soltando boubas tam.bém (exerc:ício respirató -
rio "xill1 ••• bum ii). 

Ápa:t'eoeran duas bolas e os meninos puseram-se a jogar, 
como se foSseo todos velhos amigos (lançar: = jôgo de bola). Mais 
tarde chegaram lirtl!l garotos de 1)icicleta: ern.m os·donos das bolas. 
Todos foram brincar de IIboxe\u'" (ataque e defesa: o boxeur). 

O Guarda veio pensando que era. briga, mas verificou ser 
um brinquedo e ensinou aos ueninos un outro: fOrllau ULl pelotão e 
comandava: virar pIra lá: virar· p!ra cá: UJ'1 passo à frente! lJn ou­
tro atrás! (exerc:í6io de:·ordeu). Er.1 frente! l:larchem cantando! (mar -cha C00 canto). E acabou a brincadeira coo·= pulo no ar gritando: 
"Vivaf" no que foi acoupanhado por todos os meninos • 

•• 

~3) J s 
a gostivos 

i) Os cavalinhos - extraído do livro "Jardines de In­
fantes" de Elvira VásC],ues Ganboa • 

• 

Coo os braços, estendidos para frente e as Lmos fechadas 
cooo sustentasseo rédeas. A l:larcha é feita nas pontas dos pós, fl~ 
xionando r~tojcanente os joelhos. ~ prefer:ível não sugerir a fama 
de realizá-la, deixando· livre a cada um sua pró:;?ria interpretação 
do trote dos cavalinhos. A m.úsica se apressa ou se retarda, para, 
dar variação ao r:ítno da. =rcha (O acoupanham.ento musical pode ser: 
prineiros eoupassos de "RosaLlUndn" da autoria de Schubert; "o cavfl: 
linho" do álbum de uúsicns da coleçiio"Var:10S Viajar" de F.Lozano e 
ainda "lndian Pony" de Mnry Morgan Mosher (extra.:ído do livro "Rhy­
thl:ls for Children), abaixo transcr~to. 

.. .. ,.. ,. ,,_ . .. 
. . -.. ". . " ..... • • o ••• 

l' 

.- - - --------8'- -. ---'''- _. --:--:-------

... " ..• , .. .... .,.,.. ,. .. ,-, .. 
,. . .. ' 

,o., • '.. , .. H,_ 

,,, ... ,., ., ••••• , "0 

. . .. ....... " ,., ... " 
""'0 _, •• ,u.,_. ___ ... 

...... . ....... ' .......... , .... - ,._.- , , 
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i1- O treu (extraído do livro "Jardines de Infantes" -

Elvira Vásques Gaoboa). 
. 

Os punhos para frente e junto ao tronco, movendo-se pa-
ra siI;lular a volta das :rodas da locomotiva (IJáquina); a narcha cou -passada, lenta primeiro, aumentando gradualmente aLI velocidade pa-
ra decrescer finaluente coo a. música ao-chegar à estação", A oar­
cha pode ser acompanhada do ruído característico dos trens. O acoo -panhaoento musical pode ser feito coo "o trenzinho" do álbum de oú -sica de F.Lozano supra citado. 

iii- Os aviões (extraídO do livro Jardines de Infantes 
de Elvira Vásques Ga.nboa) 

,-

O grupo de crianças, situa-se no páteo, alinhados cono 
se fossem partir en vôo: de c6coras, coo os braços estendidos lat~ 
ralmente. Ao iniciar a oúsica, com um pequeno trê~ulo nas notas ~~ 
ves do piano, os aviões decola.m em suave carreira, . erguendo-se po!:!; - -co a pouco, para dar a sensaçao de elevaçao gradual. Agora, em pI! 
ne> vôo,-imitando o zunbido das máquinas coo um persi':ltente "rrrrr • 
•• rrrrr •••• ,enquant9 O piano executa escalas cromáticas. Os aviões 
volt(3.li1 aos hangares, dininuindo cada vez Iaais o ruído e·inclinando 
e "planando" com os braços rígidOS, até aterrizar de novo: em 06c,2, 
raa, nantendo aposição dos braços e substituinelo o ruído anterior 
por ooooohhhhh ••• mais suavemente, até emudecer. A Iaúsica diminui O 

rítmo e finaliza com lllil acorde. 

Aeroplane - Mary Morgan Mosher 
... "" ----------- -------_._----------_.- ----- 1 
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c) Jogos de Caopo 

i- Trânsito - una das crianças faz o pa:;ol de Guarda-
• 

Civil, outras representan trru:wcuntes, 
outras veiculas: autoDóveis, bondes, carroças, charretes, ô~ibus, 
"jardineiras", etc. A professora aproveitará <iste jôgo.l,arú exer­
cicios de precaução a ser tom,:l.da nas ruas; adaptá.-lo-á, out.~ossio, 
ao Deio eo que viveo as crianças. 

d) Jôgo de Salão 
i- Loto "Meios de Transporte" - que as llrólJrias cria::. 

ço.s fabricarão, coo o 
auxílio da Jardineira; poderão incluir neste jôgo o. tr~ção anioal: 
cavalos, camelos; burros, carros de boi, "diligências", trenós -
(cães a cavalos), etc. 

ii- Música I/lógioa - extraido do folhoto"Jogos Senso­
, 

Parques Infantis do De:Jto. 
riais", publicado pelo Serviço de 

de Educação Fisica do Estado de S.Paulo, 
• 

Local: salão 
Material: Utl objeto 
Fornação:circulo 
Idade: 5 a 7 anos 

• 

• 

N15nero de participantes: indeterninado 
Atividade tranquila ' 
Qual. desenvolvida: audição • 

, 

Dispõeo-se as crianças sentadas eD circulo. Una delaG 
será escolhida para da~ inioio ao jôgo, afastando-so do grupo. 

. Dado o sinal de inicio, os participantes escondeo llD oE. 
joto, previaoente designado, que deverá ser encontrado pelo colega 
que se retirou da sala. Uoa vez escondido, chanao-no e cantan uoa 
cantiga, o. fio de guiá-lo eu sua procura; graduarão a oúsica fazen 
do-a forte, piano e piánissiuo, conforne o jogador se achar, próxI 
00 ou longe do objeto. 

Descoberto o 
festejando-se a criança 
reito de escolher a sua 

objeto o canto 
vitoriosa,·que 
substi tuto.. 

e) Jogos dranmticos 
i- O avião 

será acoopanhado de palnus 
receberá cooo lJrÔm; o, o di·-

, Vestir o unifome; pôr o capacete; afivolar as pernei-
ras. (Vanos ver·qUen fica pronto prioeiro!) Correr para o campo. 
Prontos? CorraIJ! (UL>o. fila após outra corre de lcve CH rodor do 
páteo) •. Estudar o teopo. Olhar as nuvens, para a esquorda, paro. a 
direi tal Inspeccionar o' l"-otor. Abaixar-se (todos abniXD.n o olh= 
a IJáquina). Levantar-sel Por o Dotor eu moviDento.(Agarrar una hó -lice imaginária e dar-lhe di versas voltas). Pronto! Vanos! (O DO·· 
tor está trabalhando). Saltar para· o volante. (As erianças·segu­
rao uma roda imaginária, sentadas). O avião eleva-so no ar. Pronto? 
Vamos! (Erguer lateralnonte os braços e inclinar o CO~jO paro. a d::.­
roita~e para a esquerda). O avião desce. De pé! Unp. fila após ou­
tra corre a passos curtos eo circulo. (eorrer na ponta dos pós ,Das 
sen erguer muito os cnlcanhares). Pisar novaoonte om torra fir~e, 
Aspirar! Soltar o arl De novo ••• Sentar-se! 

. . 
• • 

III - ATIVIDADES SENSORIAIS 
1) Auditivas 

Pela intr~~s~o e -pelas sugestoes das ati:vi-ª-a_d.e~}2:1;.1:~i-
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cai fi, e ootoras a Jardineira fàciloentc; proporcionará IlILOS para as , 
crianças "educareo" o ouvido e desenvolverem. a audição: distineuin 
do os ruídos dos oeios de transporte, localizando a direção de on: 
de vêo, relacionando o rítoo das oúsicas coo o oovioento dos tran~ 
portes, etc; no jôgo "trânsito" terão as crianças oportunidaétc de 
conhecer os sinais dados pelo apito do guardai un apito, dois, 102; 
150 ou breve, de acôrdo cou as convenções eo uso. 

2) 
a - distinGuir as côres dos diversos veículos, dis­

tinGuir os sinais de trânsito, relacionando as 
côres coo a: ordeo: veroelho parar, sinal fechado; verde se-
guir, sinal aberto; aLl8relo atenção, vai oudar o sinal.( A oús! 
ca "Atenção" por si oesr.m dará estas noções às crianças). 

, 

b) FOI'l'Ia e tar.mnho - dos diver3Gs veículos: ' 
i- veículos que transportaLl oui tas pessoas: (trens, 1'~ 

de, ônibus, navios); número regular de lJassageiros' 
(aviões, autooóyeis, "peI"l;:as", charretes, etc; que 
transportan apenas 'elm,a pessoa ( b:~<'licleta, ootoci·-
cleta). , 

ii- vias de transporte: por nar (navios, barcas, 1=­
chas, jangadas, sv.1:;_18.ri:>:1.08); por ar: (avião, hià,ro­
a,,;,"iões, dirigíveis ou ba::"õe3, zepelin, ;;lor exc::1p},o); 
por terra (treo, at .. toaóvei s, carr<;>ças, charretes, -carros puchados por aninais: bois, cavalos, caesios 
transportes COt1l1I1S nos cliDas quentes: caoelos, el.~. 
fantes; dos cljDas frios: trenós puc:bcldos :por cães; 
bici~letas, tlOtocicletas;, 

Nota: o submarino, o hidroavião, se não foreo do conhecioento da 
criança, poderão ser cOI:lparados respectivanente C01:1 o peixe, 
que nada dentro dágua; coo os pássaros que taubéu entra.m na 
á.gua, Tanto para estas duas espécies de transporte, coj;],o pa·· 
ra os trenós,liteiras, caoelos, etc., as gravuras são auxi­
liares ouito boas. 

IV - ATIVIDADES MANUAIS 
1) Recortes, dobradur3_~' 

a) Recortes 
colaI'ens. 
"'''''',''-.' " ~T __ ç;:l4 

, 

i- livres - dos di'lc;~s(iS tipos de veículOS. Poderão ser 
aprovei tc,·los jornais, revistas, gravuras v~ 

lhas e êstes recortes deveu se:::- .wixados à iniciativa das crianças; 
poderão"colecionar eo á.lbuns, BC1Jarando os veícuLos, conforoe o 
oeio onde se oovioentam (ter~na. ;;iar ou ar). 

A~ • 

--

'\ 

ii- Para-quedas - oxt:caido de "Jogos, passatej;],pos e ha­

v' 
/ -L-

" 

b:i . .Lidarlc s" coupilado s por Nina Caro. 

, 

Desenha-se llIlLl papeJ. dl 
, 

soda o oolde [lO lado . '. , 
professora podera prepa-
rar êstos Doldos eD car­
tão duro, do caixa de D~ 
patos, por oxonplo, e a 
próprin criança de s,mha,,· 

, t·· • de ra o c/)n ·~;rno no papo.1-
seda), U::len-se os lados 
de todos os recortes, co --lané',a sôbre êles tiras 
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de papel •. En cada· ponta introdu.z-se 1ID fio, que ficnrn :GualDente 
colado sob a tira.. Fecha-se, do mesno nodo, o recorte Lllüor; dei­
xa-ae secar e aparan-se os fios para ficaren todos do DCSDO taIJa­
nho .•. Juntam-ae com UlJ l'l6 as pontas e anarrom-se-lhes UT.l pôso, um 
preguinho, por exemplo. 

• iii- Plan&.dor - em cartolina fina, conforne nodêlo a-
baixo • 

- .ao ---• ,-

1,$ -

I 

~ 

I I 

I , 
'" ! • • ---

~ • , -• 

b) Dobradu::.~as • 

i- O Avião - Cor"LiJ.-se um quadrado de 15 cms. de lado, 
no nfnimo, Dobra-se êste quadrado pelos 

eixos (DD' e FF') e pelrVJ d;j.agonais (M' e BB'); abre-se a fôlhaà3 
papel, conforme a fig, 1.U'?::eo;-se os eixos: D. com D' e F com F', a 
fin de conseguir a dobradura indicada na fig, 2. Dobra-se de manei -ra 'lue A e B caiam sôbre C (fig, 3). Dobram-se então DG e DH sôbre 
CD (fig. 4); abrem-se-estas duas última.s·dobras; agora, dobram-se 
CG e CH sôbre CD (fig.5); abreo-se estas dobraduras e obtem-se a 
fig. 6. Então, uneo-se os pontos O e o' de maneira que os triângu­
los pequenos COI e·DOI' sobreponham-se ao triâ~gulo grande COD,cog 
forme indic~. a fig, 7. ;IdeD, com relação aos triângulos pequenos .. 
CO'J e DO'J sôbre CO'D. Fclla dircção 00' I dobra-se, l)or trás [.:;;) 
que C encontre·D, de:acôrdo com E f:5.g, 8. Está pronto o corpo pril! 
cipal do avião. -. 

A~' ____ D~'-----: B I 

I 

Fig 1 

C 

/'" 
• 

Fig.2 

, 
• 

Z/ ===_-,,_~. !,-=,_=_ -_-_~_ ;?-A 
D' 

J'-___ ..L. _______ . .. 

BCA 

• 

Fig. 6 
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• 
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Fig,"? 

• 
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fig.5 

D' 
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iii- carrocinha - tal'lbén de caixa de fósforos, O ca­

'ou' 
de 

• 

b) rôlhas 
i- navio 

'. -. 
, 

valinho é feito de rôlha (una 
duas) e suas pernas de palii1i)e 
fósforos • 

, 

-- As velas sao de papel. A quilha, de uma 
Boeda de 10 centavos. O o)rpo do navio é 
executado em rôlha, q1ol.e Gleve.ser cortado 
conforme indica a fig. 1. O navio pronto, 
fig. 2. , , 

) \ 

, \ ~ 

I, ~ " " 1-, .' a I 

.o" ........... " ••• 
-..". - __ o 

. Mo""d~ 'e;""; ..... _.;,..' :,.: , 

. 
,. .. . a livre sôbro 
4) Alinhavos 

a) navio 
.-, -. .' 
' .. I " I I ,.o., 

1 __ .. "'_." ... __ t·. I ~ 

, -.......... -.... ". 
o tona, em nassa, areia, argila, etc • 

b) bioioleta o)automóvel 

---­• , ........ -.. ...... 
I ' ., I \,... " , .. -. 

- - - • _)- - - ... - - - - .. .. ~_ - .. I , . . . . . .. .. . . . . . -' r , , • 
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Nota: Os modôlos aoiDa, 
,....... t,' .. ~ " ..1' \ -'.! . 1'- .... - - .... , Çt , .. -

A " • 

I , , .. V - ... 
,,'*" .. , .... , "\' 
'fl'-',,' 

V-

devem ser anpliados. I , \ f ., 

\ .- .. ,.~ \ f 

5) Desenho e Pintura \,,'" " 
a) livre sôbre otona.'--

, . -

, . 
"- ' 

ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO MENTAL E AQUISIÇ1l.O 
TO. 

DE CONHECIMR:.N-

1) Histórias • 

a) Eu sou o trenzinho - Walter Disney - -Adaptaçao de J .Mon--teiro - Coleçao "Eu sou" da Editora 
Abril Ltda. 

Eu sou a Locouotiva (náquina de trem) Lmis voloz e po­
derosa·do mundo. Você não sabe o que é ser una Locomotiva nas 
eu sei. Você não sabe o que é ter una chaminé mas eu sei.:e ter 
um lugar por onde se solta fumaqa branca, quando se está contente 
e fUL1aça negra quando se está zG.ngada. 

Você não sabe o qU8 é,encontrar COB un coelho que não 
quer sair do trilho rJas eu sei. :e,passar oeia hora discutindo, 
porque os coelhos são muito teimosos. E a gente não os pode empur­
rar, porque un bom trem janais empurra un coelho. 

Você· não sabe o que é ir pelo oundo conduzindo un cir­
co or.!'; eu sei. A gente toa 'lue sol tal' funaça beo c.l to, para não 
fazer t08sir as girafas, E quando a gente chega às estações, todo , 
o oundo veo nos receber, cooo se trouxesseoos bastante~benbons. 

Você não sabe o que é ter uo apito.. ma E!U sei. ·Ser 
-h~eo Ó 8,', C')~.S'1· nais linda quo hál A gente vai pelocaopo e faz soar 
o apito ••• Pii ••• uuuuu! E às vêzes, teo que apitar mais forte, pa-, 
ra acordar as Senhoras:Chaves de Linha que viveo dOrLlindo ••• Piii ... 
UUlol.uuuuuuuu! E há ta.:i.lbéu ôsses tais sinais que deixi?u a gente E1al~ 
cal :e preciso CUD)rir.lentá-los, senão fican. zangados! Pii-uuuuu!!! 

- -

, 
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b) Eu sou o autoLlovelzinho (Sirob - Adaptação de Jez'ônino 

Monteiro - coleção \'Eu sou" da 
Editora Abril Ltda). 

, 

Migalha ~ o nome de um autoLlovelzinho. ~le cheGOU de 
mui to longe dentro de UI1 caixote I q,ue veiu de navio,' Quando ~le 
apareceu, todos se puseran,a rir. 

- Que pequeno! diziao. Parece W~ filhote de auto 
n6vel( Deve correr devagarinho <rone, llma tartaruga! -

, 
- ,Migalha ouvia, calava-se e sorria. Mail pensava: "Vo-

.... - ,.,;,.,; , ces vao ver ••• q,uando eu correr! ••• Estao pensando q,ue sao so os 
grandes q,ue sabem correr? 

Não denorou e Migalha' tonou. 'parte' nuna cOl'rida. Hav:ia. 
nuita gente e Lluitos autouéveis e um horaera q,ue agitava uma bande;h 
ra e outro q,ue soprava, nUI.la corneta. E a corrida coneçou. Todos 
COrri8,m mui to depressa, nenos MiGalha. 

O povo rj.a-:-se e MigalhcJ. pensava: "Riao-se. Mas q,uan--do eu começar a correr, vao deixar de rir! E coneçarei a correr 
q,uando os outros estiverea can8adoa", 

E de repente, Migalha começou a correr. Oh! Cono cor -ria! ••• Atravessava pontes, voava ontre as montanhas e' cruzava ~ -rigosos caminhos. Seo dúvida, Ine :'.a ganhar a corrida! 
Mas eis q,ue UI.l raenino ülpr'J.dente ia atravessando à 

sua frente. Migalha não-teve dúvida. Desviou-se ràpidanente "o -caiu de rodas para cimal Pronto i Nao ia raais ganhar.a corrida! 
• Mas ninguéo~se riu d~le, Todos gritava,J;lI 

Migalha é UI1 autonóvel valente! Migalha é UTl aut9, 
m6vel veloz e bondoso! 

• • 

2) Palestras cora as crianças sôbre os meios de transportes 
terrestres, narít:' .• ';lOs, a~reos. ' 
Os raeios de transporte utilizados pelas-crian­

ças para irem ao Jardio: anirill3,i s q,ue servera de transporte. 
Falar ainda coo elas sôbre os diversos ~ipos de veí­

culos: bondes, autooóveis (tipos diversos - grandes, pequenos) ; 
trens (de passageiros, de carga, mistos); aeroplanos (grandes, p,~ 
q,uenos, teco-teco); navios (grandes, para passageiros, de carga­
ou cargueiros); barco~ (a vapor, a vela, a reoos - a jangada); o 
subma.rino; bicicletas, uotocicJ,8tas; veículos q,ue servem "para 
transporte de cargas: caoinhões, carroças, carros de bois; os 
ueios de transporte de outra3 -,-,,?:ras: trenós, tílburis; o oetrô 
ou raetropolitano. 

Nestas palestras G, Jardineira deverá usar de c;:oopar§! - . -çoes siraples com transportes jfí. conhecidos das crianças e, nao 
sendo possível mostrar-lhes "i" loco", usar gravuras, filues ed~ 
cativos se possível, etc, 

3) Quadrinhas, 
a) Cuida'dol 

Prá atravessar 
Deve esperar 
Os automóveis 
Que v~o e vão 
E v~rae vão 
E tão ligeiros 
Os automóveis 
O dia inteiro! 

, 

b) Vamos passear? 

o bonde já vai partir. 
Se q,uerera vocês subir; -Darao um passeiozinho. . 
Não sobem? Ou não, ou sim! -
Pois, já vai o tilim-tio, ·tio: 
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c) Adivinheo 

Lizette de Arco e Flexa do Serviço de Música e Canto 

Qual de vocês 
Sabe dizer 
Que é que voa 
Seo ave ser? 

Ronca voando, 
Pois asas tem 
Vcnce distâncias 
Como ninguém! 

Penas e bico, 
Ele não tem 

• 

Mas corta os ares 
Num vai e vem, 

Já descobriran? 
Que é então? 

. Coral • 

Nem mais nem menos~ 
.", .- , '" o·av~ao. 
Zzz ••. ZZZi •• zzz ••• zzz ••• 

VI - ATIVIDADES SOCIA:;:S E r,mRAIS 
1) Conversação sôbre as atitu.des que as crianças devem ter 

durante as viagens, quer eo bondes, quer em 
autoo6veis ou trens, etc. Mostr9.r-l.hes que não devem :;:Jerturbar os 
outros passageiros; ajudar a name G o papai a olharem os irmão­
zinhos mais novos; n3:o cOI)ler coisas compradas nas estações, neo 
estar pondo a não na boca, pois n08 veículos co1etivos (onde to­
dos viajam) neo sempre há liopeza, ,-,te, 

. - -. 
- sôbre as procauçoes a sereo tonadas nas 

ruas; auxiliar os colegas l:lenOres n atravessareIa as ruas. 
- ouvir as recomendações dos Guarda-civis, 

que são AMIGOS das crirulças; afastar o oêdo que a criança apren­
de a ter do Guarda, rãostrando-o como uma pessoa que está àli, na 
rua, para evitar que haja acidentes. 

2) Drana~izações 
a) das cenas que se passam durante as viagens. 
b) da compra e venda de passagens. " 
c) brincar de viajar no bonde, no ônibus, no treIa, 

"jardineira, etc, 

VII- ENCERR.~TO 

na 

Encerrar o centro d8 interêsse com mm excursão. 

• • 

•• ,000000('.,.,,, 

P E D A G (I G I A 

Ai'rtKfDIZAGErlI DA ORTOGRAFIA 

• 

Os trabalhos educativos planejados cuidadosamente,de 
f01'lpa a qup(,odos os técnicoG, cada um dentro de suas possibilid!!; 
des, possam desenvolvê .. los, raediante atividades atraentes, trazeo 
6timos resultados, 

Notamos, pelo uaterial que está sendo encarãinhado à 
Secção Técnico-Educacional qae, no momento, eIa virtude da adoção 
do MétOdo de Projetos, está havendo grande interêsse, por parte 
dos educandos, em narrar, pe:~a linguageIa escrita, tudo aquilo de 
mais expressivo assiDilado nas palestras feitas por suas Educado­
ras, 



, 
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Muito louvável, sem dúvida, o trabalho edlccativo que 

veu sendo feito. Na parte cívica, principalmente, teuos uu vasto 
naterial atestando o aproveitanento das crianças quando da comeno· - ' -raçao de diversas datas inportantes da nossa História, t~is eono: 
Dia da Bandeira, Dia do Soldado, Proclanação da República, Semana 
da Asa, etc. Alén do 1:18.is ôsses trabalhos denonstratl a ação educa - -tiva do Parque que nao deixa passar nenhuna data iuportante seu 
realizações positivas a ~espeito. 

Verificanos, porém, que os trabalhos infantis que ms 
são enviados, aliás nui to expressivos, e que poderian ser;. consid~ 
rados 6tiuos, do ponto de vista de orientação do Educador, perden 
uu; to, de seu valor, pela frequência de erros ortoiy.·áficos apresen -tados. 

Tal fato veu deT.1onstrar que não está havendo orienta - -çao' na aprendizager.l da ortografia, O resultado é deveras laTlentá.-
velo Ao lado de desenhos interesaap';OOe c expressivos encontranos ce. -sos cono êstes: 

"Eu gosto'T.1uito ninha Bandeira, verde, anarero, azul 
i franco". ' 
"Eu nasi no Barsilu", ' 
"Sauve Santos do Nont". 
"Santo Dumont sartou de paraqueda" , 
"Santos dUTlonte foi un grande euvantor brasileiro", 
"Orde e progresso". 

-Os exemplos supra-apontados demonstran que nao houve 
trabalho prévio para gravar a grafia correta dêsses nome~ e conei -
deranos o ensino da ortOGrafia das palavras novas ... I'JUj,'gidas no 
decorrer de palestras educativas e no desenvolvimento de Centros 
de Interêsse possivel de ser.realizado(e nuito ben)eD nossas g 
nidades Educativo-Assistenciais. Aliás tôdas as Educadoras deven 
considerar, couo un dever, a necessidade de dar às crianças UD v,2. 
cabulário variado e correto para a sua expressão, tanto oral cono 
escrita. 

t pois, de todo conveniente que as oportunidades s~ 
gidas no decorrer das palestras sejam aproveitadas para o ensino 
da ortografia, a fim de Çlvitar 'lue as crianças couetan erros diff 
ceis de sereu corrigidos, eis qu.O, é uui to Dais fácil aprender co:;: 
retamente do que corrigir ULl êrro. 

O conheciuento visual da palavra é 
ra o aprendizado correto porqup não basta ouvir 
rio que as crianças veja.m a pa~:.avra, escrita no 
ra guardaren a sua ueuól;'ia viElUal. 

iuportantissino 00. -apenas; é negessá -quadro negro, pa-

Assim sendo, prescrevemos os princípios pedagógicos 
que regem a. aprendizagem da c!:1toéÇ:'a',fia, isto é, tôda palavra no­
va deve ser: 

, 

bem explicada a fim de que as crianças c,2. 
nheçan o seu significado e possam empre­
gá-la com propriedade; 
escrita no quadro negro, à vista de tôdas 
as crianças, pela Educadora que deverá ~ 
béu proceder a sua leitura com clareza; 
lida por todos os educandos con pronúncia 
correta; 



• 

cOlüada pelas próprias criançe.s, 
vôzes quantas foreD necessárias, a 
rio da Educadora. 
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tantas 
crité -

Quanto a ôstoúltiDo íteTI4 é necessário 
do, a fiD de que não haja erros na cópia, porque, se 
não se fornará a IJ.eu6ria visual e uotriz da palavra. 

uuito cuida­
assill for, 
A criança es -. "... ., 

crE'1Tcudo cada hora de \1Tl modo nao tera nunca certeza da grafia cor -reta da palavra.· 
COD todos ôssos cuidados, estaremos colaborando com 

o trabalho escolar, dando CS crianças possibilidades de expr5Direm -se correta.nente, de acôrdo COD as nornas gramaticais e sociais.· 

RUTH AMAR~ CARVALHO 
Conselheira de Atividades Artísti­

cas.-

•• • 0000000" ~ • 

P ARA AO COHEIIOl?AÇ él'E~j jlT CHIET AN AS" 
. . 19 de março 

O SONHO DE ANCHIETA 

Poema cênico de Armando Bertoni. . , 

Terra de Santa Cruz, 25 de janeiro de 1554. Uma noi­
te estrelada sôbre os cru~pos de Piratininga. Dois,vultos im6veis 
contemplam, do alto, a paisagem banhada pelo lv.ar. são missioná­
rios, COIJ. a sotaina neg-ra a envolver-lhes as figuras uirradas pe­
los trabalhos e pelos sofriuentos. 'Seus noues: José de Anchieta e 
Manoel âa Nóbrega. 

N6brcga -
Anchieta-

Nóbrega -

Anchieta 

N6broBa -

Anchieta-

, , 

Enfim, irmãe' Josél Lá está o colégio! 
• 

A cruz de Cristo, ao alto, 
sôbre as trevas, J:lOstl'ando 
que leva a nau ao porto ou 

é qual 
• 

a róta . , 
r.le~o a 

- E a • • 
~greJa ••• 

a ave que adeja 
mais segura.­
noite oscura.. 

Os anos passarão ••• B, 'lI.l dia, o que será disto? •• 
, 

-Será amor, vida, luz" .. Aquela cruz de Cristo 
narcará o dealbar do 'lJ:l povo forte e boIJ.. 
Eu ouvi a voz de \.U.l anjo, o claro e puro sou 
de \.U.l cântico di vin0 \ eu límpida haruonia. 
Eu ouvi aquela voz. o , 

- Ouviste? E o que dizia? 

"Eis a cidade, enfi~, que a tua alma deseja: 
teu por berço w~a escola e por uãeuua igreja. 
Subirá COHO sobe a rígida palDeira, 
alteando-se, pujante, entre a herva rasteir~. 
Este po'bre povoac~o, eruo, triste, Dinúsculo, 
será, de Santa Cruz, o cerne, a forja, o uúsculo!" 
O anjo assin falou, irnão. O que eu te dige ~ 
são palavras do cóu que eu guardava couigo. 
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Nóbrega - E o boo Deus que te insI,lira. Em torno dêstes our0S -hao de florir, um dia, os teus sonhos oais.puros. 

-

Anchieta - Em séculOS, talvez, ou talvez mm instante, 

Nóbrega -
Anchiota -

Nóbrega -

Anchieta -

Nóbrega -

de uo sorriso de criança a fôrça de un gigante 
brotará, C017l.0 ULl sol, fertilizando tudo. 
E, dêste descar.lpado, enorue, quieto e LlUdo, 
dêste vale sou fin, ioorso na neblina, 
surgirá, coo fragor, una i17l.ensa oficina, 
desenhando no espaço, eo fagulha e fumaça, 
a alma de UEla nação, o e17l.blema de una raçal 
A fOI'nalha... a bigorna... o pesado martele:. ••• 
Que belo é trabalharl 

-
- Cooo o trabalho é bolo! 

De tôdas as regiões Dais distantes d0 oundo 
h017l.ens virão :IlÍ.vror êste solo fecundo., 
E a te;r-ra os prel:rlará, seu lutas ne17l. fadig€l-s, 
tôda verde, a sorrir no brilho das espigas, -nas festas das sazoes, nos frutos perfULmgos, 
cobrindo a solidão coo vergeis encantado$, 
como UM grande pooar eternamente eo flor, 
sob um céu que é uoa eterna alvorada de auor. 
Vejo oãos 17I.~rGulhar nestas águas bonitas 
e, tré17l.ulas, voltar agarrando as pepitas 

, -

de ouro e as p~dras sem'par eo valor e beleza. 
Q t ' ,.-, uan a r~queza, ~r'Dao •••• 

- Tão imensa riqueza 
despertará, por-certo, huoanas aobições, -que sao pecados ••• 

- Sim, mas que faze17l. 
H017l.ens fortes, viris, sonhando 17I.aravilhas, 
avançarão eo bando, abrindo novas trilhas; -devassando o sertao, perfurando montanhas, 
revolvendo, da terra, as preciosas entr~as, 
e deixando, no sulco ardente de seu pass0, 
uo povo de titans o una fronteira de açol 
E oulheres febris, de pupilas enxutas, -
oandarão os varõefl'\s conquistas e às lutas. 

, 

C017l.0?l Às lutas, iroão?l 
. . 

-naçoes! 

Anchieta - - Si17l., porque, e17l. tôda parte, 

Nóbrega -

rolais forte que a razão é o chuço e o bacamarte. 
Neo todos, COLlO nós, resignados, serenos 
têm a aloA, fechada aos pérfidOS venenos 
que eu sorrisos esconde a humana hipócriaia, 
como a serpe se oculta entre a relva uacia. 

-

Nem todos, C017l.0 nós, tê17l. por aI'lila una cruz, 
e, por código e lei, as lições de Jesus. 

Anchieta - Em defesa da Fé taLlbém fomos às guerras... __ 
Os Cruzados her6is, nas 17I.ais long:!nquas terras, 
lutaram C017l. ardor pela glória da Crença ••• 



-Gigantes partirao,d'aQui, na febre intensa 
de varar o sertão. E irão tantos e tantos, 
cono enOI'Lle legião de demônios e santos, - -que banharao dc sangu~ e banharao de luz 
esta terra do céu Terra de Santa Cruzl 

-
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N6brega - E depois, Deu irr~o? 

Anchieta - - Depois, por tôda a el).orne, 
tôda a imensa extensão dêste Bunda que dvI'Llc, 
cidades brotarão I . glebas darão colhei tas, .;. 

, escolas surgirão ••• E as igrejas, direitas, 
altas, alvas, cortando estas nuvens de arninho, 
pondo, no casarío, UEl halo de carinho, 

. -ficarao pgra ser,lpre, etcTJ.as vigilantes ••• 

N6brega - Quantas coisas, il'Llão, vês nos tempos distantes •• , 
O teu sonho é tão grande ••• 

Anchieta -

N6brega -

-p!; '" 'v 1 ' -. L.una vtsao ,:n;o )0-1..0. •• , 

-••• que nao pode caber na. tua humilde cola, •• 
, 

Anchieta - Porisso mesmo, i l'll"1Íi o , doixa-nc aqui fioar, 
A terra tôda é ULl templo e êste céu ULl ~>.1i;D.r. 
Ouves? Cresce no. espaço un grande cl=or rlUdo 
A natureza pasoa. E tudo, reza. E tudo 
vibra em perfeit0 acorde ••• Estra:"\ha si:'lfonial •. , 
A treva é luzI ••• A vida é o ben! •• , A noi tc é dj.al,., 
l!!um milagrel, •• 1; = milagre! 1;'Dous que cstá presente 
nesta noite tr:1.unfall ••• E eu ouço. novaLlCnto: 
"Eis a cidade, cnfim,que a tua alna deseja: 
tem por berço UQn escola e por mãe urml igreja. 
Subirá como,sobo a rígida palneira, 
alteando-se, pujante, entre a horva rastoirl;l.. 
Este pobre povoado, orno, triste, ninúsculo, 
será, de Santa Cruz, o cerne, a forja, o n~lsculo l" . 

, Ouve-se, ao longe, ULl Llurrnúrio, de vozes que canta!.l c 
rezam, As estrelas brilhaJ'l C01:1 r.lais brilho. E UEla avo. solitária 
solta, no Heio da n0ite, o seu:;l'ito triunfal, saudando a nebulo­
sa de 11m nU1!r:o novo. 

, • ~ ~ o • • o 

AS VIRTUDES DO PADRE ANCHIETA 

(verificar outros 
cos no Boletim de , 

, 

dd ,. '.p' a os DJ.0gra_:i." 
janoiro) • 

Entx'e tôdas as virtudes hULlanas do Padre, Anchieta, - ~ salientam-se, por lhe seroü nais peculiares: a oraçao, a Çlovoçao, 
a carid~de, a mansidão, a confiança en Deus, a obediência, a hu­
nildade, a pobreza, a c2.stj,dade, a m0rtificação, a paciôl).cia, o 
espíri to, de renuncia e de sacrifício. Valia-se da orc.ção, " Padro 
Anchieta, para se cor.lunicar con Deus, en todos os noncntos,oD te). 
dos os perigos, en tôdas as atribUições, en todos os ofícios II 

exercicios espirituais, r.lovic1o pelo desejo ardente da pcrfciçã'J 
Lloral. Nela eLlpregava quase a noite intej,ra, pois a sua vig:!Jiu. 



entrava pela ~adrugada. Sua co~panheira nos caflinhos, sua conso -laçã9 nos trabalhos, estíuulo e alento, dia e noite, cou fone, 
frio, para atender aos seus sc~elhantes, quando necessit2.van d.s. 
le, 

Devoto de Nossa Senhora, eu especial de sua Purís­
si~a Conceição, auja vida narra e~ versos alegiacos, transbor -
dantes de ferventíssiuo ~or pela Mãe de Cristo, sua caridade, 
seu suor a Deus e ao próxioo leva~Mno, uuitas vôzes, a trabalbnr 
eD àenasia e a padece~ Dais, para não dar trabalho aos cODpanh~ 
ros. Quantas noites passou eD claro a velar e a acud;!.r enfeI'llos, 
cou a dogwra e a paeiôncia de são Francisco de Assis, scu modê­
lo n!1-s provações, nos sofriucntos, nas enfermidades. E coa br~ 
dura, coa suavidade, cODl"Jassivo e desprendido" jauais soube qu~ 
rer nal a ninguém, pela sua uansidão e cord~a. 

De sua Grande fé eu Deus tirava fôrças para sua 0--bediência, sua humildade e verdadeiro desprezo de si Desao. Tao 
Dodesto e tão simples, quo trazer ULm roupeta nova era para êle 
o naior toruento. Seu chapeu e seu breviário eran os Dais pobres 
e nai~ velhos. Se era generoso COD todos, se andava eu paz OOD 
todos, só consigo era duro e áspero, só consigo andava eD perpé­
tua guerra. E muitas vêzes usa as suas disciplinas. 

Casto de coração e espírito, puro e liDpO de alna, 
e pensm:lCnto, trazia as paixões debaixo de férreo freio. A garB:!l 
tir-lhe a tranquilidade t;!.nha a razão eD constante alerta. Nos 
trabalhos e nos desgostos,nas doenças e nas penas foi a paciên­
cia eD pessoa. E sofria calado, eu silêncio, com nobreza 811813· d2, 
res e Dolestias.. 

Na sua mansietude, na fôrça de seu eepírito,.no seu 
grande e inquebrantável viGor de ânimo encontrava reLlédio pa:re. 
suas pr6prias e antigas onfermidades. Convertia o gentio pela pu -lavra: pela ação cura-lhe as doenças mais asqu~rosas e nojentas. -Eleito provincial da Companhia, seu govêrno foi de uonsidao, ~u-
mildade e caridade. Ao Dorrer, na idade de 64 anos, dos quais 47 
ao serviço de Deus e 44 dovotados ao Brasil e à nossa gente, pe-. 
la sua santidade era aIk'l.do e reverenciado. E, diz o seu. biógrafo: 
"En vez de o encoDendareIl a Deus, se encouendavan a êle, que os 
favorecesse COD Deus, tendo por certo que estava diante dôle, g2, 
zando de sua g16ria". 

Charnaran-lhe "Ap6stolo do Brasil". Melhor fôra cha­
nar-lhe cos justiça, são Francisco de Assis dos Brasilíndios. 

• • TITO LIVIO FERREIll.A 
• • • • • • • • 

. 

PRIMEIRO COLÉGIO DE PIRATININGA 
(fundado en ?9 de agosto de 1553) 

PADRE JOSÉ DE ANCHIETA, PRIMEIRO MESTRE DEPIRATININGA 
. 

Nobrega noneia-o professor do Colégio do Piratining~ 
onde havia suita pobreza. "Não havia artes neu livros continua 
Quiricio Caxa por ondo os estudantes aprendossen pelo. que lho 
era a êle necessário suprir con a sua pena escrevendo-lhes por sua 
não O necessário para, sUllrir a falta de livros. E CO;.lO tec1.o o 
dia tinha bes ocupado, era forçado cortar pelo sono, E assiD,ordi 
nàrismente, não dornia senão 3 ou 4 horas, e à vezes Donos, e aJ.··· 
g\ltlas noites, e não pouç:q.s, lhe aconteceu passá-las en claro, es-­
crevendo até pela nanhã", lições para os alunos. 
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FREQUENCIA nmDIA DIÁRIA NOS CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIA'; E DE EDU 

CAÇÃO FAMILIAR QUE FUNCIONAM -
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CEF CEF CES CES 
451 237 6 8 6 8 

FREQUENCIA M1:DIA DIAt1IA DAS UNID."-T)ES :':;':"-~ .. \.'f_: ,'- A ~~T·~'1'ENCIAIS DU­
RANTE O ds DE DEZElVillRO DE 1953, CLASSIFICADOS E.i>T ORDEM DECRES -
CiNTE. (A frequência nódia diária dos Parques e Recantos Infan -
tis cElrresponde à soma dos educandos que frequentan os dois perí 
odos). _. 
PARQUES INFANTIS· CENTROS DE EDUCA~ÃOFAMILIAR 
P.I. Princesa Isabel •••••• 6l2 CEF. Borba Gato •••••..•• 61 
P.I. D.Pedro II •••••••••• 489 CEF, Barra Funda •••.•.•• 48 
P.I. D,N, Ippo1ito •••••••• 4l4 
P.I. Regente Feijó •••••••• 352 
P.I. Santos Dumont ........ 308 
P.I. são Miguel ••••••••••• 300 
P.I. D.Pedro I .•..•...... 291 
P.I. Barra Funda •••••••••• 273 
P.I. são Rafael •••••••••• 268 
P.I. Preso Dutra ••••••••• 266 
p. I. Vila Guilherrae· •••••• 262 
P.I. B. Ca1ixto ••• " ••••• 238 
P. I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 

Brooklin ....... : .. ;"" '" 22: 
Vila Maria •••••••••• 223 
BOil Retiro •••••••••• 218 
ItaiLl .•....... , ...... 217 
Santa Tero::'-inha •••••• 216 

P.I. Osasco ••• ~ ............ 211 
P.I. L.M. de Barros ••••••• 205 
P.l. Penha· ii .... li ............... 203 
P, I.. Lapa ...... l' ................. 202 
P.I. Casa Verde •••••••••• 178 
P.I, Ibirapuera •••••••••• 168 
P.I. Borba Gato , ••••••••• 153 
P.I. José Roberto •••••••• 144 
P,I. Catumb1 •••• ~.,." •••• 142 
P.I. Cidade Lider •••••••• 1.26 
RECANrOS INFANTIS 
R.I. Pç. da República .•••• 236 
R.I. Jardim da Luz· ••••••• 217 
R.I. Buenos Aires •••••••• 181 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
CES. D.N. Ippólito ••••••• 74 
CES" La.pa •... o • • • .. .. • • .. • .... 70 
CES. D.Pedro I .••••.•••• 56 
CES. D,Pedro II •••..•••• 49 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
E DE EDUCAÇl0 SOCIAL QUE FUN --ClONAM APE;US TRES VEZES POR 
SElvIANA 
-'CES. 
CES. 
CEF. 

Tatuapé,~ ................ 61 
Ca tunbi •••••••• '. • • •• 58 
Ta tuap'E§" .. ;I ........... . 32 

NOTA: A LlGdia ('.0 frequência 
do P. r. 6 dü1inuiu por 
motivo,de conserto do 
Parque. 

• 

• 
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SECÇÃO. TtCNICO-EDJCACIONAL . ~'. 

• 

Funcion.administ 

Desenhista •• •••• 
• 

Ed.jardineira. • • 

Externo ...... . • • 

• 

Ed.sanitária ••• 

Operário •• 'O •••• 

Ed.recreacion. • • 

Instrutor 

Bibliotecário · ., 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA .. --
JANEIRO DE 1954 

Leitores 
..... 00·· • __ .,. _____ --:-__ .~_._. __ •• 
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1-.' . .;·;.;,·.:, .... · '. r . . 
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N O T I C I A R I O . 

ENCERRAlVrENTO DO "CURSO DE FORMAÇÃO FAMILL\H". 

NO P Al'1QUE INFANTIL VILA GUILHERME 

No dia 17 douês findo, realizou-se, no Par'lue Infan 
.~ 

til Vila Guilherme, a cerimônia de entrega de certificados às jovens 
'lue tennnaram o "Curso de ForrJ.ação Familiar" I orientado e dirigido p8 

"-- . 
la Educadora Sanitária Maria de Lourdes Garitano Castro con a colabo--raçao das outras Educadoras da Unidade. 

O curso em aprêço teve a duração de oito neses,cons­
tando de sou programa o seguinte; noções de higiene, puericultura,en·· 
xoval de bebê, enfermageu elo lar, corte e costura, bordados, etc. 

. As adolescentes fre'luentadoras do curso, maiores do -12 anos,e, portanto, nao oais em idade de fre'luentar o Par'lue Infan-
til, são, 'luase tôdas, fru~iliares das crianças da Unidade. As aulas 
forao dadas no horário de 17 às 19 horas, o oais conveniente às inte­
ressadas, naturalmente já ocupadas durante o dia com outros afazeres, 

VSLlOS, assir.l, a formidnvel ação educativa Çlo Par'lue 
'lue não se restringe, Unicaoente, a seu ambiente específico, mas, pe­
lo contrário, avança pelos lares, levando a todos a sua orientação e 
auxílio, 

. A cerimônia· do encerramento do curso foi presidida 
por Da. Angélica Franco, M.D, Chefe da Secção Técnico-Educacional e 
contou truJ.bém com a presença das Conselheiras Da. Maria de Lourdes S~~ 
pel e Da. Ruth Aoaral Carvalho que muito admirarao os trabalhos das &. 

. -ducandas apresentados nur,m pequena nas expressiva expos~çao. 

Parabens às Educadoras do P~I. Vila Guilhelue e, em 
especial à Educadora Sanitária, pelo trabalho realizado que é de pro .. 
fundo significado social. 

, 

se reuniu para 

da ur,m delas, 
zeram brilhar 

. . . .. -. . -. . 
ESCOTISMO 

UM DOMINGO NO "NOSSO RANCHO" 
Ake+á Ana Cecília Gal vão Guima·· -Taes 

No dia 21 de fevereiro a "família feliz" dos Lobinhos 
novas caçadas. .. 

Desta vez foi à chácara dos Moura em S. Miguel • 
Quatro das nossas Alcateias eompareceran, trazendo,c~ -uma contribuiçao valiosa de alegria e entusiasmo que fi-

verdadeiramente nais una estrêla na vida de nossos peque -nos exploradores. 
A "frunlia feliz" que, durante quase todo o percurso, 

, cantou canções típicas, foi recebida com·a extraordinária hospitalida-
de dos moura que lá estavam desde sábado. . 

ViveElos un douingo na Jangal, 
Cada urJ.a das Chefes se transformou em 1111 dos membr-:;s , 

do grupo de Mowgli, tais couo Baloo, o urso pardo; :Bagheera, a pante:.:',], 
negra; Kaa, a cobra sábia e Akelá, o Lobo Solitário, 



• 
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. Ao chegarmos, os Lobinhos trataram iruediatamente de 
conseguir uma árvore para que nela fosse hasteada a Bandeira Nacio -, nal. As cerimônias \'io hasteamento e arreamento não apresentaraEl fa -lha i fato louvável, pois que deixamos sempre, em ca.mpo, que o meni-
no experiponte e desenvolva o mais que puder a iniciativa própria. 

Graças a W,1 programa bem elaborado, utilizando as 
mai~ variadas modalidades de jogos, histórias e seguimento de pis­
tas,. conseguimos manter, ao mesmo tempo, a alegria e a disciplina. 

Os nossos Mowglis convidam seus futuros Ü'Juãozinhos 
das selvas para as suas próxÜJ13.s caçadas. . 

O MELHOR POSSíVEL! 
• 

A VOZ DE MOWGLI: A Boa Ação; para ser pel'feita; 
soa beneficiada a ignore. 

é preciso que a pes -
• • • • • • • • 

VISITANTE 

Esteve em visita aos Parques Infantis, nos d~as 4 e 
6 do mês findo, bem como ao getor Museu e Material Didático, a Pr~ 
fessora Joaquina M.B. CampoB, Diretora do Parque Infantil da Cida." 
de de Campos, Estado do Rio. 

À ilustre visitante foram oferecidas diversas publi 
~ -caçoes e esclarecimentos sôbre Os trabalhos educativos desenvolvi-

dos nas Unidades Educativo-Ass1stenciais • 

• •• 0000000 ••• 
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